
Luís Conceição em discurso direto: 

 

"Na primeira parte sofremos dois golos em duas desatenções defensivas, mas estivemos 

sempre por cima, a pressionar a Ucrânia e a rematar com grande intensidade. Sabíamos 

que, mais cedo ou mais tarde, daríamos a volta ao marcador. Nesse sentido, o resultado 

(3-2) peca por escasso, pois criámos várias oportunidades para marcar. No futsal é 

assim: temos de aproveitar as ocasiões que criamos." 

"Fiquei muito sensibilizado com o apoio que recebemos aqui em Angra do Heroísmo. 

Cada vez que vimos às ilhas é uma satisfação enorme. Sentimos que os açorianos dão 

muito valor ao futsal. Somos sempre bem tratados". 

 


